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A estrutura familiar po quotidiano inventado 

no contexto no sociabilidade A TENDÊNCIA OCULTA 

Temos logicamente que considerar, que a natural e mais mo- 
dernamente acelerada evolução das coisas e dos homens, tem 
"Iterado, na sua raiz, a tradicional estrutura, em muitos aspectos, 
"aquele padrão de vivência que, inevitavelmente, nos é imposto 
Pela vida em comunidade e logicamente que a criatura tem que 
adaptar-se e evoluir — com a evolução. 

Mas a família na sua missão 
"a sociabilidade, continua a ser 
aquele lugar inconfundível em 

a criatura marca encontro 

POR 

MIRA FERREIRA 

consigo mesma. Na família se 
nasce; para a família se vive; .Iv.Vi.1.WJ(   _   
e de entre todos os lugares que Também nela, ainda no regaço 

sência temporária. Então, quem 
não sentiu já essa harmoniosa 
sensação de bem-estar, ao re- 
gressar um dia qualquer ao lar 
e que nos leva a exclamar, com 
repousante tranquilidade: enfim, 
eis-me em casa! 

Por todas os razões que afi- 
nal conhecemos, mas às vezes 
não damos conto, (um dia, por- 
ventura, o compreenderemos), o 
espírito familiar permanece: Pe- 
la família se trabalha, nos sacri- 
ficamos, nos damos à vida. 

Conheci um senhor. Conheci 
muitos senhores. 

Segundo Freud o história do 
homem é a* história da sua re- 
pressão-A coacção-, que segun- 
do o mesmo filósofo é condição 
própria essencial do progresso. 

Opiniões... Se tivesse liberda- 
de de perseguir os seus objecti- 
vos naturais, os instintos básicos 
do homem seriam incompatíveis 
com toda o associação e perse- 
veração duradoura... A socie- 
dade não existiria. Opiniões. 

O senhor queria e não podia. 

Notava-se auolquer coisa no 
andar, na palavra, no sentido 
do vida-. Mas como se poderia 
supôr a- existência de algo mais 
grave? Quando morreu deixou 
um diário. 

Urgia ler. Falava dumai gera- 
ção perdidai pelo insoluçâo dos 
problemas deixados pela gera- 
ção política^ anterior. Falava da 
apatia e da putrefaçâo lenta dos 
corpos. 

Da reserva' com meses de an- 
tecedência de latrinas públicas. 
Mais adiante folavo da polémi- 

TURISMO 

um dia se desejaram, se conse- 
9uiram mesmo ou sonharam, afi- 
nc|l na hora derradeira é no 
"onfronto espiritual da família 
^jUe se anseia deixar este mun- 

0 P9r 9°® passamos uma vez. 

tir- 
Hoj e como ontem ao sen- 
s® sp, entre a multidão — é 

a família que a pessoa encon- 
a ®sse magnífico «calor huma- 
o» que vivifica, repousa e tram- 

HUiliza, numa realização de co- 
uaicabilidade de que sentimos 

a"a, na nostalgia duma au- 

da nossa mãe, enxugamos as 
primeiras lágrimas e anos adian- 
te curamos as dores, vencemos 
crises, gozamos o prazer do 
triunfo. Nela o artista frustrado, 
a pessoa vulgar falhada, se 
animam. Ela acolhe o doente 
incurável, acarinha o inválido 
para sempre. E por isto tudo — 
procuremos edificar a nossa fa- 
mília, na certeza até de que ela 
nos devolverá o que lhe der- 
mos, talvez mesmo enriquecido 
e multiplicado. 

Que beleza abordar o nosso Turis- 
mo! Ê sempre com prazer constatar 
sobre o grande desenvolvimento no 
nosso Portugal. 

A simpatia do Povo Português, 
em qualquer parcela de terreno, con- 
quista todos. 

Normalmente, o turismo ultrama- 
rino é quase sempre esquecido na 
divulgação feita na metrópole. Que 
maravilhas podemos encontrar em 
Angola, Moçambique, Timor? 

Onde se encontra no mundo peda- 

ço de terra tão verdejante como nos 
Açores? 

(CONTINUA NA PAG. QUATRO) 

ca entre dois gatos acerca da 
estética e quol'idade de uma ga- 
ta que teriam conhecido em tem- 
pos. Teriam esquecido o nome 
porque o tal senhor não o cita- 
va no seu diário'. E continuava! 

O atrazo histórico poderá re- 
dondar numa oportunidade his- 
tórica de fazer rodar o progres- 
so noutro direcção (...) A socie- 

CONT1NUA NA PAGINA 4 

Quatro ôias ■ • ■ 

Brasil, Carnaval e mortes 
Sangue nos ruas. 
Adultérios 
Mulheres perversas 
Nódoas, grito e samba 

Corpos drogados 
Semi-nus, embriagados 
Festa e alvoroço 

Cabelos jubilosos... 

Como diria Vinícius: 
Porque hoje é sábado... 

Maria João 

O DESPORTO 

APROXIMA OS POVOS 

Um é amigo 

de quem ? 

JUL BAUM: 

ao cherno Sacuna, a mais alta auto- 
cidade religiosa islâmica na provln- 

,naumotanos da Guiné porta- cia. 

lveiregT-<1'Ue' ^^Rtemente, foram em Foi então que contaram terem si- 
■^ião aos lugares santos do do recebidos em Meca pelo xeque 
^<>rino^St'VeraiM' aSora' na Aldeia Al-Ahajaj, presidente da Liga Islâ- a a apresentar cumprimentos mica, o qual se mostrou condoído com 

«as perseguições de que certamente 
os muçulmanos da Guiné eram víti- 
mas da parte dos portugueses». 

Um dos peregrinos, Jul Baldé, per- 
guntou: 

«Se aparecerem dois homens, um 
preto que diz ser nosso amigo, que- 
rer o nosso bem estar, e depois nos 
incendeia a casa, mata o nosso gado, 
mata a nossa família; e um branco 
que não diz isso, mas nos faz casas, 
mesquitas e escolas para os nossos 
filhos, quem é que realmente é o 
nosso amigo»? 

O Xeque respondeu que o amigo 
era certamente o branco. 

E outro peregrino, Demba Baldé, 
concluiu; 

«Pois esse branco é para nós o 
português». 

Com a devida vénia e a maior sim- 
patia, transcrevemos do nosso pre- 
zado colega «O ALCOA», de Alco- 
baça, o seu oportuno © interessante 
«comentário» a propósito da deslo- 
cação a Vila Viçosa do «Ginásio Clu- 
be de Alcobaça», por ocasião da 16." 
Jornada do Campeonato da S." Divi- 
são, Zona C, cuja reportagem foi 
encabeçada pelo expressivo titulo 
«Festival azul em terras alenteja- 
nas!»: 

«Esta deslocação em terras alen- 
tejanas, mais propriamente Vila Vi- «vistas»; 
çosa, fez levar lá umas largas deze- 

nas de adeptos alcobacenses (ou não) 
para assistirem ao encontro frente 
ao «onze» local, encontro este de so- 
bremaneira fácil para o grupo gina- 
sista. Foi certamente um finxle-se- 
mana agradável de passar, rodeado 
por alguns primores, quer turístico, 
quer desportivo. A antiga Évora, 
mostrou-nos o seu templo de Diana 
(que pena, ao abandono, ou seria im- 
pressão nossa?), passando seguida- 
mente ã fascinante Capela dos Ossos, 
que parece amedrontar às primeiras 

levou-nos depois aos nos- 

{Continua na página iJ 

Cobranças Da C.I.I, cm Évora 

A propósito da local «Cobranças 
via C. T. T.», eim notícia de Évora, 
publicada no n.0 31, d© 17 de Novem- 
bro de 1973, deste jornal, recebemos 
através da Secretaria de Estado da 
Informação e Turismo a seguinte In- 
formação: 

O Jornal «Calipolense», de Vila 
Viçosa, no seu número de 17-11-78, 
publicou uma noticia de Évora, na 

qual se alude a anomalias na entre- 
ga de cobranças. 

Informam, a propósito, os CTT te- 
rem-se verificado, de facto, algumas 
deficiências na execução do serviço. 

Por isso, foram tomadas as provi- 
dências que se inpunham no sentido 
de evitar tais inconvenientes. 
O Chefe dos Serviço® de Informa- 

ções e Reclamações 

ORNAI. I N D E R N D E: IM 



FIZERAM ANOS; 

Em 25 de Março: 
Joaquim Conceição Barreiras 

Em 26 de Março: 
Maria Joaquina Marcbane Barrei- 

ros. 

FAZEM ANOS; 

Em 36 de Março: 
HeWer Joaquim Mauricio Anão 
José Manuel Alegrias Pereira 

Em 31 de Março: 
Ana Luísa Silva Papão 
José Carlos Bilro Gabrelrinha 
Manuel Joaquim Cabo 
Maria Georgina Barradas Lopes 

Em 1 de Abril; 
Francisco Gonçalves Caleço 
Maria Isabel Farinba 
Maria João Pestana Trindade 

Em 2 de Abril; 
Manuel Vaz Filipe Tela 

Em 3 de Abril: 
António Alberto Ferreira Franco 
Joana Francisca Massas Duro 
João Batista Picão 

Em 5 de Abril: 
Elisabete Jaleco Alegrias 
João 'Francisco Abegaria 
Maria da Conceição Lopes 

Em 6 de Abril: 
Maria da Luz Rodrigues Talhinhas 

PARABÉNS! 

ÉVORA 

CRIADO O SINDICATO 

DOS METALÚRGICOS 

EM ÉVORA 

Por alvará de 20 de Dezembro; 
de 1973, foi criado o «Sindicato 
Nacional dos Técnicos e Operários 
Metalúrgicos e Metalomecânicos do 
Distrito de Évora», que abrange, os 
distritos de Évora e de Beija, e tem 
a sua sede provisória em Évora, 
na Aloárcova de Baixo, n.° 43. 

Agradecemos as amáveis sauda- 
ções que a Comissão Directiva, a 
que preside o sn Manuel Joaquim 
Agostinho Canelas,, teve a gentile- 
za de nos apresentar, e, com votos 
dos melhores resultados, oferece- 
mos-lhe a nossa meihar colabora- 
ção. 

AEROMODELISMO, 

NAVIOMODELISMO 

E ARTES PLÁSTICAS 

A partir do próximo dia 1 de Abril, 
vão iniciar-se no Centra de Forma- 
ção Geral' de Évora da M. P. as prá- 
ticas das actividades referidas, em 
sessões que terão lugar todas as se- 
gundas feira® e quartas feiras, das 
18 àa 20 horas. O número de parti- 
cipantes: é limitado, a sua inscrição 
aberta a Jovens que se inscrevam 
no Centro gratuita e a orientação 
das actividades está entregue: a pro- 
fessores competentes. 

CUMPRIMENTOS 

Em termos da maior simpatia, que 
muito nos sensibilizaram,, recebemos 
do sr. Prof. Fernando Lourenço, de 
Évora, um expressivo cartão de cum- 
primentos e agradecimentos, com vo- 
tos amigos pelos quais expressamos 
a nossa maior gratidão. 

DÁDIVAS 
PARA O AUTOCARRO 
DO «CALIPOLENSE — CLUBE 
DESPORTIVO DE VILA VIÇOSA» 

1 Transporte, 180 998580; João Ma- 
nuel Lopes (complemento), 45$00; 
D.» Berta Castelbranco, 300500; Joa- 
quim Pereira Silva, 20500; A Co- 
mercial do Alentejo, Limitada, 500$; 
Raul de Carvalho, 50$00; Francisco 
José Sequeira (Elvas),,, 100$00; Anó- 
nimo, 300$00; Dr, Manuel Francis- 
co Ferreira, 100$00; Sócios do Cali- 
polense, 350500; Domingos da Silva 
Frade, 5050i0; António Gil Antunes 
dos Reis, 50500; Inácio da Silva San- 
tana, 100500; José Manuel da Silva 
Ferreira, 57$20; Madeiras do Alen- 
tejo, Limitada, 500500; Joaquim Fili- 
pe Nunes Correia, 100500; Manuel 
Francisco Toscana Grilo, 50$00: 
Francisco Alegrias Cravo (Estre- 
moz), 100$00; João Teixeira, 150500; 
Dr. José Henrique Simões, 50$00; 
a transportar, 183:971500. 

AVIS 

INTERESSES DE AVIS, 

SOUSEL E PONTE DE SOR 

No Governo Civil dé Portalegre, 
presidida pelo Chefe do distrito e sob 
a sua orientação realizou-se mais 
uma reunião de trabalhos a que es- 
tiveram presentes os Directorea de 
Urbanização e Estradas, além dos 
Presidentes da® Câmiaraa Municipais 
de Ponte de Sor, Avis e Sousel. 

Foram apreciadas vários assuntos, 
nomeadamente de obras e melhora- 
mentos púbicos, da competência dos 
respectivos departamentos e municí- 
pios, de interesse local e regional. 

CAIXA DE PREVIDÊNCIA 

E ABONO DE FAMÍLIA 

DO DISTRITO DE PORTALEGRE 

AVISO 

+ 

Agradecimento 

A família de Tiaga Abdon 
Rasa vem por este meio agrade- 
cer a todas as pessoas que se 
interessaram pelo seu estado de 
saúde durante a sua doença e 
que a acompanharam até à sua 
última morado. 

Alteração do prazo de pa- 
gamento de contribuições rela^ 
tivas a pessoal doméstico, por- 
teiros, vendedores de jornais e 
de lotaria, engraxadores por 
conta próprio e pregoeiros de 
leilões. 

A partir de 1 de Abril de 1974, 
o pagamento das contribuições 
referentes ao pessoail do serviço 
doméstico, porteiros de prédios 
pertencentes o entidades parti- 
culares, vendedores de jornais e 
engraxadores por contai próprio, 
vendedores de lotaria' e pre- 
goeiros de leilões efectuar-se-á 
do dia 6 ao dia 15 do mês se- 
guinte àquele a que disserem 
respeito nos Postos Clínicos, na 
Tesouraria da Caixa e nas Ca- 
sas do Povo onde não haja Pos- 
tos Cínicos. 

A DIRECÇÃO 

FESTAS NA ESCOLA 
DE ENFERMAGEM 
DE S. JOÃO DE DEUS 
EM ÉVORA 

A Escola de Enfermagem de S. 
Joãoi de Deus, em Évora, realiza ho- 
je a festa das finalistas do 21.» Cur- 
soi e imposição de touca® às alunas 
do Curso 73/75. 

As 11 horas haverá Missa na Igre- 
ja da' Misericórdia, realizando-se, pe- 
las 17 horas, na Escola Industrial 
© Comercial de Évora, a sessão sole- 
ne. 

Agradecemos o amável convite que 
foi dirigido ao nosso director. 

EDITAL 

Fernando Luís Morais, Tesoureiro 
da Fazenda Pública do Concelho de 
Vila Viçosa. 

Faz saber que no próximo mês de 
ABRIL se encontra aberto o cofre, 
para pagamento das seguintes con- 
tribuições e impostos: 

CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL — 
Grupo C d© 1973; 

IMPOSTO DE CAPITAIS — Sec- 
ção A de 1973. 

CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 
A oontritouição industrial deverá 

ser paga em duas ou três prestações 
iguais, com vencimento em Abril e 
Julhoi, ou em Abril, Julho e Outubro, 
quando superior a 209500 e 300$00, 
respectivamente, excluindo o agra- 
vamento a que, porventura esteja su- 
jeita. 

As colectas que náo excederem 
200500 deverão ser pagas por uma 
só vez em Abril. 

Não sendo paga qualquer das pres- 
tações1 ou a totalidade da contribui- 
ção no mês do vencimento, começa- 
rão a correr imediatamente JUROS 
DE MORA. 

Passados sessenta dias sobre o 
vencimento da contribuição, ou de 
qualquer das siuas prestações, sem 
que se mostre efectuada o respectivo 
pagamento, haverá lugar a procedi- 
mento executivo para arrecadação 
da totalidade do imposto, conside- 
rando-s© vencidas, para o efeito, as 
prestações ainda não pagas.: 

IMPOSTO DE CAPITAIS 
O imposto deverá ser pago durante 

o mês de Abril. 
Não sendo pago o imposto no mês 

do vencimento, começarão a correr 
Imediatamente JUROS DE MORA. 

Passados sessenta dias sobre o 
vencimento do imposto, sem que se 
mostre efectuado o respectivo paga- 
mento, haverá lugar a procedimen- 
to executivo. 

Para constar se passou o presente 
e Idênticos, que vão ser afixados na 
Tesouraria da Fazenda Pública, na 
Repartição de Finança® e divulga- 
do® através,1 da Imprensa. 

Tesouraria da Fazenda Pública do 
Concelho de Vila Viçosa, 18 de Mar- 
ço de 1974. 

O TESOUREIRO, 
Fernando Luís Morais 

O SNACK-BAR CAMÕES 
E A PASTELARIA BIJOU, 
EM ÉVORA, 
COM NOVAS INSTALAÇÕES 

O Snack-Bar Camões e a Pastela- 
ria Bijou, no Largo Luis de Camões, 
3, em Évora, passam a dispor de 
nova® e moderna® instalações. 

Agradeoemo® o amável convite, di- 
rigido ao nosso director para a vi- 
sita pré-inaugural àquelas instala- 
ções, seguida de almoço, a realizar 
hoje, e desejamos à firma A. Godi- 
nho de Carvalho, Lda., proprietária 
daquele estabelecimento, o maior su- 
cesso em mal® esta realização. 

Campeonato Naiíonsl da Terceira Divisão 

Caiipolense, 1 - S. Cartaxo e Benfica, 2 

Quando, no primeiro minuto de 
jogo, o, Caiipolense obteve o primei- 
ro tento do encontro, numa antecipa- 
ção de M, Fernando, acalentámos a 
doce esperança de que, finalmente 
© após largo Interregno, a equipa 
brindaria o seu público com uma vi- 
tórias. 

Pura ilusáo! A meio do primeiro 
tempo, uma fantasia do guarda re- 
des Talhinhas, tentando agarrar uma 
bolai que Ia sair a uns bons seis ou 
sete metros da sua baliza, sem peri- 
go algum para a mesma, acabou em 
canto e deste o empate com uma 
oportuna cabeça doi n." 10 visitante, 
Miranda. Note-se que o nosso guar- 
da redes tem estado a jogar bem e 
em forma, mas este momento foi de 
muita má ilnspiraçáo. Já depois da 
obtenção do golo inicial, os jogado- 
res locais, oomo que deslumbrados 
ou pretendendo ciosamente conser- 
var precioso tesouro, deram a sen- 
sação de aspirar unicamente conser- 
var a vantagem obtida. Assim, che- 
gada a bola à nossa defesa, era lan- 
çada para a frente' de qualquer ma- 
neira, onde os centro-camplstas visi- 
tantes e, era últiraoi recurso os de- 

fesas, dominavam os lance® a seu 
belo prazer1., É facto que, se não fora 
a tal má inspiração do nosso guarda 
redes, os visitantes teriam tido mais 
dificuldade em concretizar os seus 
lances, ma® tomava-ae evidente que 
a sua organização era superior. 

Falando com franqueza, a consti- 
tuição da equipa do Caiipolense,, não 
noa agradara absolutamente nada. 

A náo incorporação,, nela, de E. 
Franco constitue, quanta a nós, uma 
falha tremenda, pois, de momento e 
para abrir brechas na defesa adver- 
sária, só tal1 achamos passível com 
a sua força © poder d© luta. 

Com ele ao lado, A, Canhoto vê 
Imediatamente' valorizado o seu opor- 
tunismo, pois, repetimos, hoje por 
hoje é o jogador da1 equipa mais ca- 
paz de abrir brechas na defesa ad- 
versária. 

Sob a arbitragem d© Manuel Pa- 
trocínio, de Setúbal, as equipas ali- 
nharam; 

Soprt Cartaxo e Benfica: Policar- 
po;, Penetra, Vieira, Vital e Amaro; 
Seminário, Pinto, Branco e Britoi; 
Jorge Manuel, Miranda e Caetano. 

A melo da segunda parte, Victor 
substituiu Miranda. 

Caiipolense: Talhinhas; Trindade, 

Calisto, Patacão e Serrador; Rafael, 
Parraça e M. Fernando; M., José, A. 
Canhoto © João Canhota. 

A certa altura do segundo tempo, 
Talhinhas, calculamos que por lesão, 
deu o lugar a Tabarra e Franco subs- 
tituiu M. José. 

A arbitragem1 teve vários erros. 

J. F. 

A ESCOLA SECUNDÁRIA 

DE VILA VIÇOSA 

É CAMPEÃ DISTRITAL 

DE ANDEBOL FEMININO 

NA CATEGORIA DE INICIADOS 

Ao vencer,, em Évora, o Colégl0 

das Doroteia® por 8 a 6, a Escola 
Secundária d© Vila Viçosa, sob a 
orientação da professora D. Hortense 
Valente, sagrou-se compeá distrital 
de Iniciados. 

Compuseram a equipa: Deonllóe; 
Maria Hermínia, Antónia Rocha, D0" 
lores, Esmeraldina, Maria Isabel, 
Isabel Maria, Amélia Baltazar. Deo- 

linda, M. da Conceição e Maria An- 
tonieta. 

Os golos foram marcados por Dó- 
lares (7) e Antónia (IX 
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FALECIMENTOS 

Com 70 anos, faleceu na passado 
dia 14 de Março, a sr." D. Olívia da 
Conceição Vieira, casada com o sn 
Manuel António Noruegas, residente 
era Elvas. 

Era filha da sr* D. Catarina He* 
lena e do sr. João António Vieira 

No passado dia 23 de Março, fa,lie' 
ceu a sr," D. Guiomar da Boa Morte 
Ferreira, de 78 anos, viúva do ar 
João Vicente Maurício, de Vila VlÇ0' 
sa. 

Era filha da sr/ D. Luzia da C0® 
ceição © do sr. Faustino António 
relra. 

Às íamiMaa enlutadas aprese®*8 

mos sentidas condolências. 

LEITOR 

MILHARES DE PESSOAS, COMO V., LÊEM 

"0 CAIIPOLENSE" 

A elos também interesso conhecer, através deste lornal, o* 

produtos e serviços que V. pode oferecer-lhes. 

INFORME-SE NO NOSSO DEPARTAMENTO 

DE PUBLICIDADE 

Página 2 —«O CAIIPOLENSE» 



BENCATEL 

FESTAS DE BENCATEL 

Estão programadas para os dias 
10, 11, 12 e 13 d© Agosto a® festas 
(teste amo em/ homra de Santa Ana 
Padroeira de Bencatel. 

A actual Comissão das Festas, qua- 
sa com 6 anos de existência, no det- 
correr deste seu período de activida- 
de1 já dotou! a Aldeia da sua Praça 
de Touros, empreendimento que cus- 
tou algumas dezenas de contos, e, 
«omi a boa vontade de todos,, estará 
incluído dentro de pouco tempo. 

dia da árvore 

As Escolas primárias1 da freguesia 
de Ben catei, com uma população de 
<luase 200 alunos, realizaram o seu 
«Dia da Arvore», cerimónias a que 
Estiram, os professores, a junta 
de freguesia, as crianças das esco- 
tos © algum povo. 

No quintal da Escola Masculina 
toram plantadas duas árvores de es- 
Pácies diferentes, pelo aluno anais 
nevo,, tendo o prof. José António Re- 
to Batanete explicado o significado 
da árvore e os1 seus benefícios.. 

Na Escola femiintna, foi a aluna 
"Ws nova que plantou uma árvore. 

No final das cerimónias, professo- 
: re's, alunos e os membros da Junta 

de Freguesia presentes falar anu de- 

"teFradamente sobre o significado do 
j «Dia da Arvore»,. 

CURSO DE SOCORRISMO 
NO TRABALHO 

Mais um curso de Socorrismo no 
Trabalho vai Bencatel ficar a dever 
ao Gabinete de Higiene e Segurança 
d» Trabalha, em colaboração com a 
Cruz Vermelha Portuguesa, Secção 
de Estremoz. 

curso, ministrado gratuita- 
"tente- por pessoal especializado, rea- 
toa-se, nas instalações da Junta de 
A^guesia, oferecidas para o efeito, 

6 tem inscritos alunos de ambos os 
WXOS. 

linda a Feira de S. iodo 

Terminamos hoje as nossas consi- 
derações sobre a próxima Feira de 
S. João, lembrando ainda que o Pa- 
vilhão existente^ próximo ao Monte 
Atentejjano deveria ser dividido em 
secções para a exposição e venda 
dos artigos expostos e produzidos em 
todo o Alentejo, o que seria deveras 
importante. 

A estética da Feita seria com- 
pletamente remodelada de forma a 
dar à mesma um cunho de verdadei- 
ra novidade. 

Todo o recinto deve ter uma ilu- 
minação viva, e brilhante de forma 
a que o Povo possa transitar sem 
qualquer receio. 

A Iluminação devia nascer da 
Praça de Giraldo (da sua Fonte) até 
aos Caminhos de Ferro, não esque- 
cendo também a fonte que se en- 
contra no Rossio, ser artisticamente 
iluminada. 

Recordamos as Iluminações que te- 
mos visto no Montijo ei uma que à um 
ano vimos em Loures. 

NASCIMENTO 

No passado dia 14 de Março, nas- 
ceu em Bencatel, uma criança do 
sexo masculino a quem foi dado o 
nome de Ruil Alberto Fontes Rocha. 

Ê filho da ar* D., Maria Rosa da 
Silva Fontes e do sr.. Luís Ramalho 
Mendes Rocha. E neto materno da 
sr • D. Rosa Maria da Silva e do sr. 
Octávio José de Fontes, e neto pater- 
no da sr." D. Maria Joana Ramalho 
e do sr. Narciso Mendes Rocha. 

Ao bébé desejamos uma vida lon- 
ga e feliz e aos seus pais e avós apre- 
sentamos nossos melhores parabéns. 

Em 10, 11, 12 e 13 de Agosto 

BEMOATEI, 

voltará a ter as suas tradicionais 

festas em honra de SANTA ANA 

Campanha da Páscoa 

^QUINAS DE LAVAR, desde  5 600$00 
rei 'COS, desde  3450$00 
Ra^ 'SORES, desde  5 850$00 
ÍADI0S COM GIRADISCOS ESTEREOFÓNICOS 

. d6sde  2 750$00 
PARADORES, desde i ÓSOSOO 
GERADORAS, desde  1 600$00 

alvi cu ba, lda. 

V,LA VIÇOSA - Tek 4 22 50/4 21 02 ★ ESTREMOZ - Tel. 508 

Prefira as melhores marcos: 

CANDY — ZANUSSI — FAGOR — KELVINATOR 

PHILIPS — GRUNDIG - OLIVA, ETC. 

Muito teria ainda a dizer maa jul- 
go que já muito disse. 

Aguardamos aigora que a respecti- 
va Comissão das Feira® ponha em 
andamento o trabalho « plano da 
Pedra de S. João. 

DR. SILVEIRA JÚNIOR 

Como é já do conhecimento de 
todos, foi nomeado Governador Civil 
de Setúbal este ilustre calipolensa 

Apreciando o sen dinâmico traba- 
lho no Lusitano Ginásio Chibe, e 
como presidente do Município desta 
Cidade, reconhecemos as suas facul- 
dades de/ trabalho. 

Nomeado presidente da Câmara 
de Almada numa situação bem crí- 
tica porque passava aquele departa- 
mento ele soube como poucos desen- 
volver todas as dlficulidades, pondo 
termo ao sem número de barracas 
que ali existiam, criando em seu lu- 
gar blocos de moradias. 

Almada perde multo com a saída 
do Dr.. Serafim Silveira Júnior de 
presidente da Câmara. 

Mais de 700 convivas tomaram 
parte no jantar de homenagem que 
lhe foi oferecido pelos seus amigos 
e admiradores. 

Na última reunião Camarária a 
qu» presidiu, o Dr. Serafim Silveira 
Júnior, ao passar ao vice-presidente 
a administração municipal, entregou- 
-Ihe/ entre outros assuntos pendentes, 
a construção doa monumentos ao 
Trabalho e ao Bombeiro; a edificação 
do Mercado do Pombal, os estudos 
da revisão urbanística da zona ve- 
lha de Almada, do Feijó e da Costa 
da Caparica; a proposta para o Con- 
curso de Construção dos novos Paços 
do Concelho, bem como o programa 
de estudos de um complexo urbanís- 
tico na Costa da Caparica. 

Eis o esforço dei um homem, que 
deixa vincado o seu nome á nova 
Cidade de Almada por ele também 
conquistada. 

Qual não teria sido a acção deste 
ilustre cidadão nesta Cidade... 

Como homem não posso deixar de 
louvar o esforço de trabalho despen- 
dido peio Dr. Silveira Júnior em Al- 
mada e saudá-lo como seu admira- 
dor. 

Elias Mathias 

CASAMENTOS 

Realizou-se no passado dia 17 de 
Março, na Igreja Paroquial de São 
Romão, o casamento da sr.* D. Ma- 
ria Eduarda, natural d© Vila Real, 
com o sr. Albino José Pingulcha Ca- 
brela, natural de S. Romão, 

A noiva, d© 20 anos, é filha da sr." 
D. Maria Teresa, e o noivos, de 24 
anos, é filho dos srs. D. Maria Geno- 
veva Pingulcha © Albino João Ca- 
brela. 

—'No mesmo dia e na mesma Igre- 
ja, realizou-se o casamento, da sr." 

Maria Vloênda Candeias Mocôos, 
d© 20 anos, com o sr. João António 
Lopes Canhoto, de 25 anos. 

Aos noivos, com os nossos para- 
béns, desejamos as maiores felicida- 
des. 

«Calipolensie», n,' 50, 30-3-74 

V CONCURSO NACIONAL 
DE FOTOGRAFIA 

A Liga dos Combatentes vai pro- 
mover no próximo mês de Maio, o 
V Concurso Nacional de Fotografia. 

Podem concorrer todos aqueles que 
sejam sócios da Liga ou reunam as 
condições para o ser. 

Não é cobrada qualquer taxa de 
Inscrição © os prémios totalizam 
18.0003;00, havendo temas livres © te- 
mas militares, a preto e branco e com 
diapositivo® a cores. 

O último dia de admissão ao con- 
curso é a 12 de Maio, realizando-se 
uma exposição d© 8 a 15 de Junho. 
'Depois de 30 de Junho serão devolvi- 
das as provas. 

Para Informações e entrega de pro- 
vas e diapositivos, devem oa interes- 
sados dlrigir-se a: 

LIGA DOS COMBATENTES 
V Concurso Nacional de Fotografia 
Rua João Pereira Rosa, 18 — Lis- 

boa - 2 

CARNAVAL 

DAS CALDAS DA RAINHA 

Da Comissão Organizadora do 
«Carnavai/74», das Caldas da Rai- 
nha, recebemos uma expressiva e 
amável carta de agradecimento pe- 
la divulgação dada no nosso jornal 
a tão famoso certame. 

Foram atribuídos prémios a «CAR- 
ROS», «PALHAÇOS», «MASCARAS» 
e «GRUPOS». 

O 1.° prémio (uma semana em 
Madrid com viagens e estadias pa- 
gas) coube a D. Maria Adelaide da 
Cruz Costa, de Parêdes-Alenquer, e 
o 2.° prémio (um fim de semana em 
Madrid com viagens e estadias pa- 
gas) a Joaquim de Oliveira Cunha, 
da Figueira da Foz. 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE VILA VIÇOSA 

ANÚNCIO 

L" publicação 

Faço saber que por este Tri- 
bunal e nos autos de acção de 
despejo que Elisa Garcia/ Amo- 
rim, casada, proprietóriav resi- 
dente no Arco Escuro, n.0 17, 3.°, 
direito, em Lisboa/, move contra 
os Réus José Rosa Rodrigues Vi- 
cente e mulher Maria Luisa Vi- 
cente, que tiveram o seu último 
domicílio conhecido no Campo 
do Restauração, em Viío Viçosa, 
correm éditos de trinta dias, con- 
tados da segundo e última pu- 
blicação deste, citando aqueles 
Réus poro mo prazo de cinco 
dios, contestarem, querendo, 
aquela' acção especial de despe- 
jo do prédio urbano, sito em 
Vila Viçosa, no Campo dai Res- 
tauração, composto de rés-do- 
-châo e primeiro amdair; a pa- 
garem as rendas em atrazo no 
montante de 9.800$00 até ao 
momento da efectivo entrega do 
prédio; e a- entregar ao senhorio 
o prédio arrendado, com custas 
e .procurado/ria' condigna. 

Viia Viçosa1, 18 de Março de 
1974. 

O Juiz de Direito 
o) Armando Lopes de Lemos 

Triunfante 

O Escrivão 

a) Francisco Alves da Silva 

Csíxa de Previdência 

e Abono de Família 

do Distrito de Évora 

AVIS 

Informom-se os beneficiários 
desta Caixa/, de que se encon- 
tram abertas as inscrições para 
as colónias ba/lneares infantis, de 
crianças de ambos os sexos e 
idades compreendidas entre os 
sete e os onze anos. 

Os interessados deverão diri- 
gir-se à Caixa de Previdência ou 
Casas do Povo, terminando as 
inscrições a 5-4-74. 

Respondendo nos Leitores... 

DIZEMOS: 

Joaquim Salal, Feijó: — Os assun- 
tos soolals constituem vocação deste 
jornal demonstrada em todos desde o 
seu primeiro número., Daí que este- 
jamos receptivos a toda1 a colabora- 
ção de carácter sociológica que qui- 
ser enviar-nos. Contamos com, as 
suas credenciais académicas © a cer- 
teza de que terá presenteia as redu- 
zidas dimensões de espaço de que 
dispomos. 

.Sabe, é que o comércio e as pro- 
fissões de Vila Viçosa e /arredores 
ainda não despertaram quanto às 
vantagens do recurso á publicidade 
no seu jornal, e, até lá, sobrevive- 
remos pequeno®, como eles. Peque- 
nos em número de página», claro, 
porque a outra grandeza — a que 
importa — e os créditos do nosso 
jornal, têm vindo a ganhar, felizmen- 
te, a posição que merecem. 

Eusébio An tónio Mesuras Carro- 
nha — Baixa da Banheira: — Muito 
lhe agradecemos os seus amigos cum- 
primentos e os dois novo® assinantes 
que fez o favor de nos indicar. Ne- 
cessitamos d© mais assinantes, mui- 
tos mais, e confiamos que bons ami- 
go®, como no seu caso, continuem a 
falar de nós a outras pessoas e a tra- 
aê-èaa à nossa cada dia mais numero- 
sa família. 

José dos Santos Correia — Alver- 
ca: Grato® e sensibilizados pelos 
amáveds cumprimentos do bom ami- 
go © do seu genro, Senhor Jorge Fer- 
nandes dos Santos, também nosso 
estimado assinante, foi com prazer 
que inscrevemos a nova assinante, 
D. Maria do Rosãrio Pedrais, que 
fez o favor de nos indicar. 

D. Maria da Purificação Gomes 
Marquês — Lisboa: — Vimos agro- 
decer-lhe, excelentíssima senhora, a 

sua carta e as suas palavras tão re- 
passadas de simpatia. Ao mesmo 
tempo lhe agradecemos seus encan- 
tadores votos. Pode contar connosco. 
Tudo faremos para que este nosso 
jornal corresponda sempre às expec- 
tativas dos prezados assinantes, que 
tanto nos acarinham. 

ENFORMAMOS: 
Pelo correio, liquidaram-nos as 

suas assinaturas mais os seguintes 
assinantes: 

José dos Santos Correia — Alver- 
ca: — Até ao n.0 70. 

Jorge Fernandes dos Santos — 
Alverca: Até ao n.» 70. 

D. Maria da Purificação Gomes 
Marquês — Lisboa: — Até ao n." 83. 

João António Veiga — Souselas ~ 
Coimbra: — Até ao ni.» 03. 

João José Pardal Frade — Souse- 
las — Coimbra: Até ao n." 63. 

A todos, cumprimentamos, com 
amizade... 
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Distribuidoras arrecadam 

AUPOUIiSE 180 por cento do aumento 

NOTA DA SEMANA 

CORAGEM E DIGNIDADE 

Relatado em tons diferentes, li há dias em dois vespertinos 
lisboetas que Augusto Viana, provedor da Misericórdia de 
Estremoz, tinha tido a coragem de chamar a contas um mé- 
dico^ cirurgião do estabelecimento hospitalar cuja adminis- 
tração lhe incumbe. Parece que esse médico, funcionário ao 

CV S B ^ «HT B I I r* XM it ífí ■' AI ■ A» A. I. -■*_   — —. . 3   J.    _ serviço daquela Misericórdia ao abriao de contrato, ter-se-á 
ausentado para o estrangeiro sem nada dizer, desrespeitando 
patrões e serviços, que, é bom de ver, são doentes ou pes- 
soas susceptíveis de o estarem, quiçá, quem sabe, com suas 
vidas em perigo. Agora, informado sobre o incidente, direi 
mais: Augusto Viana teve coragem, e o seu comportamento 
é fortemente denunciador de dignidade. 

Contou-me um amigo, dias depois, que num serviço públi- 
co esperou mais de 2 horas (a hora de apresentação do inte- 
ressado está determinada pelo serviço) por um funcionário, 
que chegou quando lhe apeteceu, já não importando que 
em estado de etilidade, embora irradiasse simpatia que até 
fez esquecer as quase duas horas e meia de espera. É que 
este funcionário, por mal pago e consequente carência deles, 
tem a certeza de não ser admoestado e muito menos substi- 
tuído. Quem ousaria fazê-lo? e o zé-povinho, que só recorre 
aos serviços de vez em quando, não está para se maçar, 
denunciando indivíduos desta natureza, que acabam por 
se manter nos lugares e às vezes até são condecorados. 

Vivemos numa época que para muitos é só de direitos. 
Poucos compreendem que a direitos correspondem deveres 

e a sociedade necessita do consciência duma coisa e outra. 
Daí o meu entusiasmo a aclamar homens com a coragem e 
a dignidade de Augusto Viana. Sobretudo para que ainda 
alguma vez se compreenda tudo ter um preço, e tanto valem 
os que compram como os que vendem, quer sejam bens ou 
serviços. E quando se retribuí, deve sê-lo compensadoramente 
de parte o parte. 

da gasolina 

BERLIM — Oitenta por cento da 
quantia acrescentada ao preço da 
gasolina vendida ao público, devido 
à crise petrolífera, foi parar às mãos 
das grandes companhias multinacio- 
nais, enquanto os países produtores, 
que provocaram a subida de preços, 

oitava secção judiciária daquele or- 
ganismo, dr. Hans-Helnrlch Barnikel, 
acusou as sociedades que dominam 
o mercado petrolífero do país, de te- 
rem exigida aos automobilistas ale- 

mães mais dinheiro do que o justifi- 
cado pela alta real do combustível 
adquirido na origem. 

As sociedades petrolíferas multi- 
nacionais — sublinha aquele servis» 
— realizaram, segundo dados ofi- 
claia norte-americanos, até 80 per 
cento de lucros extras, particular- 
mente na Alemanha Federai 

«A Capital» 

não beneficiaram mais de 20 por 
cento desse aumento, revelou o Ser- 
viço Fe dor ai Alemão da luta anti- 
cartéis. As grandes comipanhias pe- 
trolíferas são concretamente acusa- 
das de se terem aproveitado da crise 
para realizarem lucros gigantescos, 
por intermédio dos preços impostos 
ao consumidor. 

Na primeira jornada dei audição 
pública das sociedades petrolíferas 
perante o seirviço anticartéls, em 
Berlim Ocidental, o presidente da 

Ingratidão 

Porquê? 

Cobrança 

de assinaturas 

No próximo mês de Abril 
daremos início às cobranças, 
pelo correio, para actualiza- 
ção das assinaturas até ao 
fim do 1.° trimestre deste 
ano. 

Muito agradecemos aos 
nossos estimados assinantes, 
incluindo os de Vila Viçosa, 
que vêm ou mandam pagar 
as suas assinaturas à nossa 
redacção, em dinheiro, vale 
ou cheque. Para estes, até 
ao fim do corrente ano, con- 
tinuamos a cobrar apenas 
1$50 por exemplar. Desde 
que tenhamos de efectuar 
cobranças, dados os seus 
múltiplos inconvenientes, se- 
rão pelos preços em vigor 
desde o princípio do ano: 
30$00 por trimestre. 

DO QUOTIDIANO INVENTADO 

Desce o sol ! Sobre o mor, so- 
bre os campos... além no hori- 
zonte! 

Alguém sonha e, esse alguém 
sou eu! 

Sonho que vejo uma velha ár- 
vore de copa frondosa e de cas- 
ca enrugada, tantos foram, os 
anos que por ela passaram! 

Uma imagem enternecedora 
que depressai se desvanece. Por 
detrás dela uma sombra furtiva., 
com algo no mão e num' gesto 
de ataque. 

Estremeço! Contudo ai árvore 
permanece quedai, impassível! 
Fico aflita, mas de que serve se 
ai pobre árvore já foi cortada à 
vida? 

A malvada sombra vibrai o 
primeiro golpe, preciso, forte... 
e o segundo; e muitos mais sem 
dó nem piedade, dir-se-ia. mes- 
mo sem pensar? 

Talvez ela esteja feliz e pense 
que poderá ainda ser muito' útil. 

Ali, velha e cansada' de pou- 
co serviria. 

Mas em mim... Que revolta! 
E grito — Então? Já não te lem- 
bras quando depois de muitas 
horas de trabalno debaixo do 
sol ardente te refugiaste à som- 
bra' desta árvore e refrescaste a 

uma bela sombra' parai um pi- 
quenique, respirava um ar sau- 
dável e sorria ? 

Tu gostavas dela assim como 
todos os que te rodeavam, até 
mesmo os pássaros que sobre os 
seus ramos vinham construir os 
ninhos ou cantar uma- serenata 
que ouvias Imóvel e deliciado. 

Todos eram felizes! Já não te 
lembras quando ralhavas ao teu 
filho por subir à árvore e des- 
truir os ninhos! Eb não dizia na- 
dai, mas tu bem sabias quão 
triste ficava'. 

Pobre árvore! 
Que te aconteceu? Endureces- 

te? Acaso ela te fez mal? Não 
vês que és ingrato? Essa árvore 
é um ser vivo, sente como nós. 
Que te faz ser tão rude? Não 
reconheces o berrii que ela te 
fêz? 

Infelizmente é assim. Só so- 
mos reconhecidos enquanto pre- 
cisamos! Depois... Que tristeza, 
endurecemos, cegamos, e des- 
truímos a imagem que de nós 
fizeram e aquilo que levou anos 
e anos o criar! 

(Trabalho feito por Maria da Con- 
ceição Nunes © dedicado ao dia ^ 

Arvore) 

tua- cara com as suas folhas hu- 
medecidas? 

Quando muito cansado te en- •• 
costaste a eb' e adormeceste 
contando-lhe todos os teus so- 
nhos? 

Híonaia 

(CONTINUADO DA PAGINA UM) 

dade industrial está em guerra 
e se os seus patrões não o- nota- 
ram já o notaram as suas víti- 
mas (...) O matar e queimar em 
grandes quantidades mostra o 
instinto (...) Tendemos para os 
super poderes, super valências 

0 DESPORTO 

(Continuado da página UM) 
sos aposentos, muito convidativos, 
sem. sombra de dúvidas ( ?), aposen- 
tos estes que também serviram a ca- 
ravana do Ginásio. Passa-se a noite, 
e dlirigimo-nos até Vila Viçosa, o pon- 
to crucial da nossa longa viagem. 
Logicamente, visita-se (nem sequer 
metade) o célebre e majestoso palá- 
cio, o qual nos recorda a real socie- 
dade do nosso Portugal à beira mar 
plantado. Ficamos sensibilizados com 
todo este semblante monumental, e 
uma coisa obriga-nos a meditar: se 
não fosse o desporto, neste caso o 
futebol, quando é que visitaríamos 
com tanta involuntariedade esta zo- 
na alentejana? 

£ o desporto!» 

começamos pelo supersónico e 
passamos pelo supermercado(...) 
A sistemática e pertinaz denún- 
cia' de todas as circunstâncias é 
susceptível de abrir às socieda- 
des o cumo da equidade (...) A 
seguir falava sobre congressoes, 
repressões e prisões em série. 
Das intenções cercadas. Dos 
ideais enterrados. Dos campos 
onde nascem flores. A um canto 
da folha do dia 25 de Setembro 
'tinha escrito um poema' do Se- 
bastião da' Gama'. Com um pe- 
queno prefácio: 

Simples com rádios nO' pensa- 
mento de ondas modubdais. 

Não se lhe reconheciam rela- 
ções algumas. 

Hoje supõe-se o existência da 
TENDÊNCIA OCULTA 

ANTÓNIO EUGÉNIO MADEIRA 

E quando depois dos teus fra- 
cassos vinhas desabafar os teus 
reveses e eb permanecia muda, 
sempre disposta a ouvir-te? 

E os seus frutos? Não te sa- 
biam bem? 

E não te sentias feliz, quando 
toda a tuai família' disfrutavai de 

Aí vem Abril', o desejado, 
Por quantos o vão lembrcHTO0' 
E por mim tanto lembrado, 
Quando os anos vão passon" 

É um mês de Primavera', 
Que nos dá sempre alegria1; 
Porque nele se retempera', 
O desgoste da invernia. 

TURISMO 

É dele que estás à espera, 
lele E foi nele que certo dio, 

Desse mês de Primavera', 
Ao Mundo Deus te trazia. 

Ama sempre para amares 
E nunca te envergonhes de ser o 

[que és. 
Assenta na pureza e não nos ma- 

[nuais de boas maneiras. 
O poema- por não se entender 

no integridade não se O' relata. 
Não- deixou filhos ou testa- 

mento. 
Pensador furtivo duma- tarde 

cinzenta de nevoeiro. Quem o 
dirá morto ainda vivo. Com um 
caixão sem medidos e um ligeiro 
toque no andar. Ninguém o di- 
ria de muito viajado, mas eu 
sempre o vira sentado no banco 
do jardim que dava poro o Tejo. 

(CONTINUADO DA PAGINA UM) 

Em que parte do mundo existe 
gente mais hospitaleira? 

£ interessante abordar certa pas- 
sagem acerca do Povo Açoreano, es- 
pecialmente Vila das Fumas. E 
aquelas caldeiras a jorrar água a 
muitos graus positivos? E a água a 
cair pelos rochedos floridos? E a 
gente são 100%? 

O acontecimento passado comigo, 
reveste-se de um significado de po- 
tência (positiva). 

Como o preço no hotel oscilasse 
pelos 500 escudos, decidi procurar 

uma casa particular para uma esta- 
dia de 15 dias. 

Encontrei um casal simpático que 
concordou. 

No regresso a Lisboa, perguntei 
quanto tinha a pagar. Resposta ime- 
diata: Não tem nada a pagar, quan- 
do nos deslocarmos a Lisboa espero 
que tenha uma porta aberta. Segui- 
damente, sou transportado até Pon- 
ta Delgada. Não paguei um chavo. 

£ isto possível nos nossos dias? 
Eis o turismo autêntico. Mas, qual- 

quer dia vamos ouvir o Grande Mes- 
tre Dr. Viotorino Nemésio. 

Vê «Nionato» o que digo, 
Paro que eu possa' mostrar, 
Que estou de acordo contigo, 
Como tu o desejas estar. 

Aqui passo a' vido minha-, 
A tua aí vás passando, 
Tu recordas a- que eu tinha-, 
A tua eu vou recordando. 

Aos catorze dias mais três, 
Mais um ano irás contar, 
Em dezassete, como vês. 
Meus parabéns te vou dar. 

GREGORIO GOMES 

Em 22-3-974 

«QUERO» 
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